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O câncer de mama é uma neoplasia maligna, considerada um tumor invasivo, ocasionando um 
problema de saúde pública sendo mais frequente entre as mulheres, não excluindo casos em 
homens, o qual se desenvolve na mama como consequência de alterações genéticas em um 
conjunto de célula, onde ocorre o crescimento anormal das mesmas, tanto do ducto, quanto dos 
glóbulos mamários1. Uma a cada sete mulheres desenvolve o câncer de mama durante a sua vida, 
este sendo responsável por 32% dos casos de neoplasia em mulheres e 15% das mortes femininas 
por câncer2. A pesquisa tem como objetivo enumerar os tipos de medicamentos quimioterápicos 
mais utilizados nos tratamentos de câncer de mama no Município de Santarém-PA. Na elaboração 
da temática, utilizou-se uma pesquisa de campo com embasamento bibliográfico e documental, 
tendo abordagem quantitativa, com dados de prontuários de 48 pacientes diagnosticados e em 
tratamento de câncer de mama, documentados e arquivados pelo sistema Excel 2010, no hospital 
de referência em Santarém, no período de 2014, a pesquisa garantiu o anonimato dos documentos 
envolvidos. Após análise dos prontuários observou-se que o sexo mais acometido pela patologia 
é o feminino, com 94% (45/48). Dos pacientes em tratamento, 75% (36/48) são oriundos do 
município de Santarém, na qual o hospital está situado. De acordo com os resultados percebeu-
se que os medicamentos mais utilizados são respectivamente Tamoxifeno de 20mg com 42% 
(20/48), a Ciclofosfamida 40% (19/48), seguidos por Anastrozol 38% (18/48), Doxorrubicina usado 
em 12% (15/48) dos pacientes, Trastuzumab em 23% (11/48), Docetaxel em 21%(10/48), 
Paclitaxel em 19% (9/48), Gosserrelina em 17% (8/48), Gencitabina seguidos por 8 % (4/48), Ácido 
Zoledrônico 6% (3/48), Capecitabina 6% (3/48), Vinorrelbina em 4 % (2/48), Ifosfamida usado em 
2% (1/48), Citarabina em 2% (1/48) ,Metotrexato 2% (1/48), Fluorouracil em 2% (1/48) dos 
pacientes. A quimioterapia representa um avanço na cura e controle do câncer, aumentando a 
expectativa de vida do paciente, sendo o essencial, no entanto que os profissionais de saúde que 
atuam na área tornem efetiva sua orientação quanto aos objetivos e efeitos acometidos pelo 
tratamento quimioterápico, além, sobretudo de oferecer apoio emocional. 
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